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APRESENTAÇÃO 

A coletânea de trabalhos intitulada, “Educação em Tempos de Pandemia e 
Isolamento: Propostas e Práticas” vêm consolidar a relevância da reflexão sobre as práticas 
pedagógicas e proposituras em torno da educação no contexto da pandemia da COVID – 
19. Em razão das medidas de isolamento social, como uma das estratégias para minimizar 
o contágio e que culminaram com o fechamento das instituições de ensino, os processos 
educativos sofreram transformações de cunho metodológico e logístico de modo a atender 
as novas demandas do ensino não presencial. Nesse sentido, as aulas remotas, o ensino 
híbrido, a educação a distância, o uso das plataformas digitais e demais ferramentas 
tecnológicas tomaram à frente, traduzindo novos modos de ensinar e aprender.

Nesse volume, composto por três eixos e totalizando dezesseis artigos, é possível 
observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam em variados 
âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo O LUGAR DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO 
DA PANDEMIA DA COVID-19 apresenta experiências de educação a distância como 
alternativas aos desafios atribuídos pelo isolamento social.

Em sequência, o eixo OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE 
ISOLAMENTO SOCIAL identifica vivências pedagógicas que colocam em tela o ensino 
remoto e híbrido em distintas etapas da escolarização e os desafios que essa estratégia 
impõe aos educadores.

Por fim, o terceiro eixo intitulado OS EFEITOS DO CONTEXTO PANDÊMICO NAS 
PRÁTICAS EDUCACIONAIS exibe resultados de estudos que têm, como eixo comum, a 
reflexão sobre as novas demandas educacionais produzidas pela pandemia da COVID-19.

Os trabalhos que contemplam essa discussão contribuem para repensar a educação 
e o seu grande valor, bem como as distintas estratégias formuladas pelos educadores, em 
termos de propostas e práticas, de modo a promover percursos formativos inovadores, 
incorporando as novas tecnologias como forma de estreitar as distâncias impostas pelo 
isolamento social.

Cabe destacar a qualidade e a abrangência das temáticas eleitas pelos 
pesquisadores que compõe essa coletânea.

Desejo que apreciem a leitura.

Karina de Araújo Dias
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RESUMO: A morte consiste em um conceito 
relativo e complexo, um processo que passa por 
diferentes configurações, de acordo com a cultura 
e com momento de vida de indivíduos. Para a 
criança, a compreensão da morte é um processo 
que representa um desafio intelectual e afetivo. 
Neste processo, cada criança irá, inicialmente, 
perceber a morte como ausência do outro, após, 
acrescentará o aspecto da irreversibilidade 
dessa ausência, para, em um momento posterior, 
agregar a noção da universalidade da morte, ou 
seja, compreender que ela também morrerá. O 
presente estudo tem como objetivo demonstrar 
a importância do tema morte e luto na escola, 
evidenciando o momento atual gerando perdas 
de entes queridos causadas pela pandemia 
do coronavírus/ COVID 19, visando oferecer 
subsídios aos profissionais da educação/
gestores na lida dessas situações nos ambientes 
escolares. Esta pesquisa de base bibliográfica 
baseou-se em teorias e pensamento de diversos 
autores Alves, Ariès, Chiavenato,Fronza, Sartori 
e outros que versam sobre o tema. O fato de não 

ter uma disciplina que aborde o luto na escola e 
que oriente de forma natural e objetiva sobre a 
morte e as reações do ser humano perante esta 
realidade em momento de pandemia mundial, 
contribui para uma total falta de habilidades, 
falta de coerência, desinformação e concepção 
do que está acontecendo naquele momento na 
vida da criança enlutada, dificultando o processo 
de luto e aceitação da morte que é fato inerente 
à vida humana. Dessa forma, considera-se a 
necessidade de se falar acerca de sentimentos 
e emoções gerados pela perda e principalmente 
situações que envolvem a morte e luto com as 
crianças vislumbrando, portanto amenizar o 
sofrimento de quem está diretamente envolvido.
PALAVRAS - CHAVE: Morte. Luto. Escola. 
Gestão. COVID 19.

SCHOOL MANAGEMENT IN CONFRONT 
WITH DEATH AND GRIEVING IN 

CORONAVIRUS TIMES
ABSTRACT: Death is a phenomenon that is part 
of life and consists of a relative and complex 
concept, according to each culture, each person 
and each moment of each person’s life. For 
the child, understanding death is a process 
that represents an intellectual and emotional 
challenge. In this process, each child will initially 
perceive death as the absence of the other, 
then, it will add the aspect of irreversibility of that 
absence, to, at a later time, add the notion of the 
universality of death, that is, understand that it will 
die. This study aims to show the importance and 
reality of the topic of death and grief in school, 
which is emphasized in the current moment of the 
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pandemic and the coronavirus crisis. In order to offer subsidies to managers in dealing with 
these situations in school environments. Through the bibliographic review, the research was 
built, based on works by different authors who talk about the proposed theme. The fact that 
there is no discipline that deals with mourning at school and that speaks openly about the 
subject of death and the reactions of the human being towards it, contributes to a total lack 
of knowledge and conception of what is happening at that moment in the life of the bereaved 
child. , hindering the healthy and natural healing process. Thus, it is considered the need to 
talk about feelings and emotions, especially situations that involve the situation of death and 
grief with children.
KEYWORDS:Death, mourning, school, pandemic, management.

1 |  INTRODUÇÃO
Em cada história e durante seu tempo de vida o ser humano passa por diversos 

tipos de perdas, sejam elas por morte ou não, físicas ou não, podendo ser chegadas, 
partidas, transição entre fases de crescimento, mudanças no corpo, na mente e até a morte 
propriamente dita; ou seja, faz parte da rotina humana lidar com perdas e mudanças. Em 
tempos atuais, com a pandemia do novo coronavírus - o COVID 19, a morte é tratada de 
forma escancarada pelas mídias sociais e os processos de sepultamento e despedidas 
estão cada vez mais solitários. Despedir-se é um processo essencial do luto e tem gerado 
privações de familiares. Entretanto, para as crianças, essa situação merece cuidados 
específicos e de modo geral não é retratada nos ambientes escolares com naturalidade.

Do ponto de vista pedagógico, não é contemplado o tema morte/luto no currículo 
escolar das crianças. Vários estudiosos do tema defendem a inclusão do mesmo nas 
escolas, uma vez que os conteúdos ali vivenciados serão levados e associados a todas 
as etapas da vida do indivíduo, criando vínculos com ambientes de interação e com a 
religiosidade da criança. 

A morte consiste em um conceito relativo e complexo, um processo que passa por 
diferentes configurações, de acordo com a cultura e com momento de vida de indivíduos. 
Para a criança a compreensão da morte é um processo que representa um desafio intelectual 
e afetivo. Neste processo, cada criança irá, inicialmente, perceber a morte como ausência 
do outro para, em seguida, acrescentar o aspecto da irreversibilidade dessa ausência e em 
um momento posterior, agregar a noção da universalidade da morte, ou seja, compreender 
que ela morrerá (FRONZA et al., 2015).

Diante do exposto, verificando-se a necessidade de trabalhar o luto na escola e 
diante da situação e urgência delineada pela pandemia da COVID 19, percebe-se certa 
inquietação e argumentação em torno da atuação dos profissionais gerando os seguintes 
questionamentos: Como os profissionais da educação/gestores lidarão com a morte e o 
luto em tempos de pandemia causada pelo COVID 19? Esta situação-problema norteou o 
estudo que mostra a relação e atuação da gestão escolar com a morte e o luto, em tempos 
de pandemia e os benefícios e consequências dessa relação em prol do acolhimento 
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do aluno enlutado. Este estudo de base bibiográfica tem como objetivo demonstrar a 
importância do tema morte e luto na escola, evidenciando o momento atual gerando perdas 
de entes queridos causadas pela pandemia do coronavírus/ COVID 19, visando oferecer 
subsídios aos profissionais /gestores na lida dessas situações nos ambientes escolares.

2 |  REPRESENTAÇÃO HISTÓRICA DA MORTE
Considerando a representação histórica da morte, a humanidade, em todas as 

épocas, viu-se cara a cara com a morte e se intensificou com a atual pandemia mundial. 
A representação da morte e a maneira como o homem tem se defrontado com ela sofreu 
grandes mudanças ao longo do tempo. Os rituais, a aceitação e as cerimônias de luto 
acontecem de formas distintas, em conformidade com a cultura local.

A morte se caracterizava pela insegurança, pelo medo do desconhecido, pois os 
que já se foram não dispuseram relatos àqueles que ficaram. As mais variadas culturas já 
tentaram explicar a morte, buscando prováveis respostas nas religiões, filosofia, mito e na 
arte, a fim de amenizar suas possíveis inquietações.

Segundo Philippe Ariés (2001), na primeira Idade Média a morte era considerada 
comum, ou seja, o morrer era um fato recorrente da época, devido a expectativa de vida 
muito baixa. Era comum que familiares e amigos não fizessem grandes manifestações de 
luto. “Tão logo se constatava a morte, interrompiam em torno às cenas mais violentas de 
desespero” (ARIÈS, 2001). Era comum que fossem enterrados dentro e fora de igrejas, 
conforme sua condição social.

Na segunda Idade Média houve grandes mudanças na concepção de morte. No 
Ocidente a partir do século XII, após a morte cabia à Igreja direcionar o enterro, interceder a 
entrada da alma ao paraíso. Assim a morte não era mais algo natural e sim uma provação. 

Ao final do século XVII os indivíduos já estavam habituados com os mortos pois 
entendiam que assim era a lei da natureza. Já no século XVIII, a concepção de morte 
perante o homem se altera novamente, de maneira que ela passa a ser romantizada e o 
homem passa a ter consciência da morte como um processo natural, constatando, assim 
a interrupção da vida e sua transcendência a outro mundo. A partir de então, os enterros 
passaram a deixar de acontecer nas igrejas e se deslocaram para os cemitérios.

Ao findar-se a Idade Média, a morte começa a ter forte carga emocional, é vista 
como a interrupção da vida cotidiana, deixa de ser familiar e passa a não ser mais aceita 
pelo homem. 

Entretanto a partir do século XIX a morte passa a incomodar, o luto ocorre de forma 
exagerada que vem acompanhada da não aceitação pelos sobreviventes, por usa vez não 
foi alterada a familiaridade com a morte e os mortos. “ A morte torna-se um acontecimento 
pleno de consequências; convinha pensar nela mais aturadamente. Mas ela não se tornara 
assustadora nem angustiante. Continuava familiar, domesticada” (ARIÈS, 1989).
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Em meados do século XIX a morte passa a ser vergonhosa, a partir de então ela 
é omitida para aquele que vai morrer. Ela deixa de acontecer no domicilio e Chiavenato 
(1998) aponta que com a urbanização e industrialização a morte passa a acontecer no 
hospital, longe da família. O velório também deixa de ser realizado em casa, pois cada vez 
a presença do morto é menos tolerada.

Os rituais tornam-se cada vez mais discretos, visto que a morte passa a ser tabu. As 
cerimônias tornam-se cada vez contidas, as emoções sendo minimizadas com condolências 
breves a fim de preservar-se de grandes emoções, conforme se verifica:

As expressões sociais, como o desfile de pêsames, as “cartas de condolências” 
e o trajar luto, por exemplo, desapareceram da cultura urbana. Cada espécie 
anuncia seu próprio sofrimento, ou mesmo demonstra estar sentindo-o. A 
sociedade exige do indivíduo enlutado um autocontrole de suas emoções, 
a fim de não perturbar as outras pessoas com coisas tão desagradáveis. 
O luto é mais e mais um assunto privado, tolerado apenas na intimidade, 
ás escondidas, de uma forma análoga à masturbação. O luto associa-se à 
ideia de doença. O pratear equivale às excreções de um vírus contagioso. O 
enlutado deve doravante ficar isolado, em quarentena (MARANHÃO, 1986, 
p. 18-19).

Existem conceitos que indicam que a negação da morte é uma adversidade da atual 
sociedade, que se individualiza, na qual a dor da perda tende a ser maior que na sociedade 
que vive de maneira coletiva, nas quais se propicia a dissolução da dor na coletividade 
(SANTOS, 2000; VILAR, 2000).

Percebe-se que o luto não vivido de um ente querido, ainda mais quando se trata 
de morte prematura ou violenta, exacerba o trauma. Por conseguinte, salienta-se que 
a tentativa de “fuga” ao vivenciar o acontecido o impede que crie meios de enfrentar o 
inevitável. 

Neste contexto, 

Certamente, se a morte foi interditada, o luto daqueles que perderam entes 
queridos também foi. A pessoa enlutada deve agir como se nada houvesse 
acontecido, para não perturbar a vida social nem interrompê-la com sua 
tristeza. A sociedade espera que o enlutado continue vivendo como antes e, 
a ele, só resta o choro solitário (SARTORI, 2018, p.20).

A morte tornou-se um tabu, no século XX e início do século XXI e assim. tentamos 
fugir, a fim de torná-la imaginária. Observa-se no atual cenário mundial a morte e o luto, 
estão ainda mais escancarados pela mídia, que, com os meios de comunicação em massa, 
tendem a falar desses acontecimentos de maneira banalizada sem dar a devida atenção/
importância que o tema requer, que ainda é restrito. Tratando do assunto com familiaridade, 
bombardeiam notícias de mortes, sem dar devida atenção aos casos.

A repentina mudança dos sepultamentos, nesse período de pandemia, devido ao 
receio do contágio, os familiares e amigos não podem despedir-se do seu ente querido, 
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privando-as da despedida e do luto, forçando-as a passar por aquele processo isoladas 
reclusas em suas residências, sem contato social, sem o auxílio psicológico necessário. 
Essas mudanças repentinas e a não permissão do ato de “despedida” tendem a afetar o 
processo de luto. 

3 |  O PROCESSO DE LUTO E SEUS ESTÁGIOS
O luto caracteriza-se pelas emoções quando se perde um ente querido, ou seja, o 

distanciamento das relações é causado pela morte. Essa ruptura estabelece reações de 
sofrimento, segundo John Bowlby (2004) quanto maior o apego, maior o sofrimento do 
luto. Conforme o viés cultural adotado por cada povo, deve-se observar as variações nas 
expressões do luto, por meio de suas vestimentas e costumes adotados. 

Conforme Corlin Murray Parkes (1998) as reações frente ao luto variam de um 
indivíduo para o outro. O processo de luto divide-se em quatro estágios, segundo Bowlby 
(2004) e Parkes (1998), embora esses estágios se diferenciem de pessoa para pessoa, 
em grau e intensidade, há fases que podem ser comuns. O primeiro estágio inicia-se pela 
negação, momento de grande confusão, não sabendo agir diante da situação. O segundo 
estágio configura-se pela busca da pessoa perdida, o choro e a raiva geram frustração pela 
perda. No terceiro estágio, a dor profunda ou desespero caracteriza-se por uma fase intensa 
de dor, momentos raiva e concretização da perda. No quarto estágio a reorganização, o 
processo de reorganizar a vida. O luto torna-se um processo que ao longo da vida não 
será concluído, podendo retornar a qualquer momento, por meio das lembranças, datas e 
objetos.

Segundo Elizabeth Kubler (2005), existem 5 estágios de reação à morte. No 
primeiro estágio de luto, a negação e o isolamento servem como um mecanismo de defesa 
temporário, um para-choque que alivia o impacto da notícia, uma recusa a confrontar-se 
com a situação. Ocorre em quem é informado abruptamente a respeito da morte; embora 
considerado o primeiro estágio, pode aparecer em outros momentos. 

A raiva, segundo estágio, é o momento em que as pessoas externalizam a revolta 
sentida, gerando certa agressividade. Há também a procura de culpados e questionamentos, 
tal como: “Por que ele?”, com o intuito de aliviar o imenso sofrimento e revolta pela perda 
(KUBLER, 2005).

Já a barganha, percebida no terceiro estágio de reação à perda, é uma tentativa 
de negociar ou adiar os temores diante da situação; as pessoas buscam firmar acordos 
com figuras que segundo suas crenças teriam poder de intervenção sobre a situação de 
perda. Geralmente esses acordos e promessas são direcionados a Deus e mesmo aos 
profissionais de saúde que a acompanham (KUBLER, 2005).

A depressão que configura o quarto estágio é dividida em preparatória e reativa. 
A depressão reativa ocorre quando surgem outras perdas devido à perda por morte, por 
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exemplo, a perda de um emprego e, consequentemente, um prejuízo financeiro, como 
também a perda de papéis do âmbito familiar. Já a depressão preparatória é o momento 
em que a aceitação está mais próxima, é quando as pessoas ficam quietas, repensando e 
processando o que a vida fez com elas e o que elas fizeram da vida delas (KUBLER, 2005).

Por fim, o último estágio de reação à perda é o de aceitação. Quando se chega a 
esse estágio, as pessoas encontram-se mais serenas frente ao fato de morrer. É o momento 
em que conseguem expressar de forma mais clara sentimentos, emoções, frustrações e 
dificuldades que as circundam. Quanto mais negarem, mais dificilmente chegarão a este 
último estágio. Cabe ressaltar que, esses estágios não são um roteiro a ser seguido e que 
podem sofrer alterações de acordo com cada perspectiva pessoal (KUBLER, 2005).

As centenas de mortes causadas pelo novo coronavírus, provocam sentimentos 
distintos modificando o processo de luto. Observa-se nos noticiários números alarmantes 
levando ao luto global. Assim, muitas pessoas em isolamento social, tendem a passar pelo 
processo de elaboração da perda sozinhos, com o rompimento de vínculos que aconteceram 
de maneira abrupta englobam crianças, adolescentes, adultos e idosos.

4 |  MORTE E LUTO EM TEMPOS DE PANDEMIA CAUSADA PELO COVID 19
A abordagem da morte e luto nas escolas tem grande relevância na atualidade, pois 

segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no Brasil acontecem cerca 
de 3500 mortes por dia. Número que aumentou de maneira significativa com a pandemia., 
conforme noticiários só no Brasil já ultrapassam as 100.000 mil mortes, levando inúmeras 
pessoas a imergirem no processo de luto. A criança desde muito cedo encara a morte como 
um tabu, os adultos tentam a todo instante privá-la do sofrimento. 

As crianças, no momento atual de pandemia causado pelo COVID 19, foram 
afetadas diretamente sofreram mudanças na sua rotina a princípio na escola, que passou 
a fazer o seu papel de maneira remota. As aulas e atividades passaram a ser feitas em 
casa, com o auxílio dos pais e professores on-line. Contudo, além da mudança escolar 
estão vivenciando o isolamento social, observando o crescente número de mortes em todo 
mundo e a perda de pessoas próximas. A escola, os gestores e demais profissionais não 
podem mais se abster do assunto, morte, e de como lidar com essa situação, afinal, esse 
aluno ainda faz parte do meio escolar, e após esse período complicado voltará para a 
escola. 

O assunto está cada vez mais em evidência e o luto/morte/perda ganhou nova 
roupagem agora atingindo às pessoas de maneira coletiva, ainda assim o sofrimento 
tornou-se ainda mais individual. Contudo, o sentimento de luto reprimido pode causar 
graves problemas no desenvolvimento infantil, não só se referindo à perda de pessoas 
gerando o luto, mas também vivenciam outras perdas oriundas  do distanciamento dos 
colegas, privação de tarefas rotineiras, atividades esportivas, lazer, ir à escola e outras 
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privações/perdas que vieram com o distanciamento social obrigatório e necessário para 
preservação da vida.

5 |  OS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO/GESTORES DIANTE DE PERDAS, 
MORTE, LUTO NA ESCOLA 

O tema da morte permanece um tabu em muitas instituições/escolas. Muitos 
educadores têm dificuldades para abordar o assunto, mesmo quando a morte invade o 
espaço escolar. A referência bibliografia sobre a questão da morte, escola e educadores é 
escassa, indicando a importância de discussão sobre o tema (ALVES, 2016).

Dessa forma, considerando a criança no processo de aprendizagem, até os cinco 
anos de idade, a criança percebe a morte como temporária e gradual, podendo ainda 
considerá-la reversível. Entre cinco e nove anos, a morte é percebida como algo ou alguém 
que vem buscar a pessoa, podendo ser sentida como um fenômeno irreversível, mas não 
necessariamente universal. Só entre nove e dez anos é que a criança compreende a morte 
como universal, sendo percebida como um processo de cessação das atividades que 
ocorrem no corpo (FRONZA et al., 2015).

É necessário que ocorra dentro do ambiente escolar um processo visando à busca 
da compreensão das emoções que a criança está vivenciando. As fantasias refletem o 
processo de elaboração do luto da criança em decorrência da morte e seu conhecimento 
possibilita a compreensão de seus sentimentos, comportamentos e sintomas. A partir da 
apreensão de suas fantasias e de seu processo de enlutamento, é possível auxiliá-la a 
compreender o que vivencia, contribuindo para seu processo de elaboração da perda 
(FRANCO; MAZORRA, 2007).

Quanto à forma de se comunicar com as crianças é necessário clareza e sinceridade 
ao falar e expressar sentimentos e informações. As crianças pequenas podem ficar 
confusas ao tentarem entender a morte, se os adultos usarem um pensamento e uma 
linguagem ambígua. Assim, numa ocasião de morte, a linguagem figurada, eufemismos 
como “foi para o céu”, “viajou”, “dormiu”, “virou uma estrela”, podem ser tomados de forma 
literal e a criança pode pedir para “viajar junto”, “ir para o céu também” ou ao perceber que 
não se volta desta viagem e não se acorda deste sono, não querer que seus pais possam 
dormir ou viajar (ALVES, 2007). 

É importante compreender a criança, suas angústias o modo de se defender delas, 
a fase de seu processo de desenvolvimento, são fatores essenciais para a docência. 
Abordar esta temática vai depender do entendimento que o professor possui do processo 
de elaboração do luto. A morte abala alunos, funcionários da escola e professores, pelos 
vínculos afetivos que mantêm e, assim, vê-los sofrer é dolorido. Os professores, ao 
perderem alunos ou pais de alunos, sofrem duplamente, pois percebem intimamente que a 
morte pode atingi-los (FRONZA et al., 2015).
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Segundo Aquino et al. (2014), a perda de pessoas próximas remete a criança à 
própria morte e dos seus e pode trazer problemas escolares, sintomas físicos e psíquicos, 
ansiedade e baixa autoestima. Falar sobre as perdas auxilia no enfrentamento dos 
medos que podem surgir; porém, familiares, educadores e profissionais geralmente têm 
dificuldades em abordar o tema. É necessário estar disponível, observá-la em seu estágio 
de desenvolvimento, compartilhar sentimentos e esclarecer dúvidas.

Diante desse contexto, quando os pais ou professores outorgam à criança o direito 
de pensar e falar, permitem, então, um modelo saudável para a aprendizagem. Assim, 
quando uma criança da escola vive a perda significativa de alguém, é comum que os 
colegas de classe se envolvam também, em função do fenômeno descrito. Estes acabam 
identificando-se com o colega e padecem um pouco da situação pela qual o outro está 
passando. Compreender o que está acontecendo com a classe e com a criança enlutada 
serão ferramentas necessárias, para auxiliar o professor a lidar com a dinâmica da sala 
(WOTTRICH et al., 2009).

Sendo assim, a escola, por ser o local onde crianças e adolescentes passam boa 
parte de seus dias, é o ambiente em que as mesmas irão manifestar suas angústias, dúvidas, 
temores, mesmo restritas. É comum, por ocasião de uma perda, que as crianças passem 
a apresentar decréscimo nas notas, problemas de comportamento, desinteresse, inércia. 
Estas implicações do luto no processo de ensino-aprendizagem justificam a importância 
da sensibilização das instituições educacionais para esta questão (FRONZA et al., 2015). 

Aquino et al. (2014) alerta que a escola deve estar atenta para não ignorar o aluno 
que está em luto de morte, fingindo nada ter acontecido. Deve-se deixar aberto um canal 
de comunicação, respeitando as diferentes manifestações infantis sobre o assunto, pois a 
criança, talvez fique aparentemente bem nos primeiros dias, mas logo poderá apresentar 
tristeza. O seu rendimento na aprendizagem tenderá a cair e a escola deverá dirigir o olhar 
para tais reações.

Wottrich et al. (2009, p. 2) consideram essencial num processo educativo que o 
professor possa “compreender a criança, suas angústias, seu modo de se defender, a 
fase de seu processo de desenvolvimento”, e isto está relacionado ao seu entendimento 
do processo de elaboração do luto. A negação social da morte é refletida nas instituições 
educacionais, onde profissionais encontram dificuldades para se lidar com o tema com 
naturalidade. No processo em que a escola pública se tornou laica, além da religião oficial 
foram também retiradas das escolas abordagens que tratam da dimensão espiritual do 
indivíduo. Assim, o tema que envolve perda, morte e luto remete a aspectos subjetivos do 
ser humano, tende a ser sistematicamente evitado. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo objetivou demonstrar a importância do tema que envolve morte e luto 



 
Educação em Tempos de Pandemia e Isolamento: Propostas e Práticas Capítulo 16 182

na escola, evidenciando o momento atual gerando perdas de entes queridos causadas 
pela pandemia do coronavírus/COVID 19, visando oferecer subsídios aos profissionais da 
educação/gestores na lida dessas situações nos ambientes escolares.

Constatou-se um silenciamento em torno do assunto luto na escola, que priva 
as crianças que vivenciam esta situação de receber apoio e incentivo necessário para 
superação da perda de entes queridos. A sociedade nega sistematicamente e isso gera 
momentos dolorosos reprimindo as expressões de dor diante da morte o que dificulta 
o processo de aceitação do luto sadio, gerando uma série de consequências psíquicas 
negativas. Esta constatação tem gerado preocupações, especificamente no momento atual 
em que a humanidade vivencia a pandemia gerada pelo COVID 19.

É importante criar tempo e espaço adequados para que se possa vivenciar o luto, 
expressar o sofrimento e elaborar e aceitar a perda. Tal relevância se justifica devido 
à pandemia que assola o país e o mundo que na atualidade nota-se não haver uma 
abordagem da forma correta e com a atenção necessária no ambiente escolar, momento 
que traz como consequência tantas mortes/perdas. 

O fato de não ter uma disciplina que aborde o luto na escola e que fale abertamente 
sobre o assunto e as reações do ser humano perante a perda, contribui para uma total 
desinformação e concepção do que está acontecendo naquele momento na vida da criança 
enlutada, dificultando o processo de cura saudável e natural. Notou-se a existência de uma 
limitação por parte dos educadores ao ter que se abordar esse tema com as crianças, seja 
por não ter habilidades para falar ou até mesmo encontrar as palavras que representem 
consolo, maturidade e aceitação da morte sendo esta um processo natural da vida terrena. 
A morte é vista como um tabu pela sociedade, principalmente no que diz respeito às 
crianças. Diante do exposto, estudos referentes ao tema podem contribuir para a exclusão 
do estigma sobre morte e luto na escola e para a implantação de uma possibilidade mais 
abrangente, necessária e coerente de encarar o tema com naturalidade no âmbito escolar.

A escola exerce um papel de relevante nesse sentido, considerando que a criança 
possui um vínculo fortalecido com seu ambiente escolar, portanto, os profissionais da 
educação podem e devem contribuir para amenizar a dor da perda, a ausência do ente 
querido e sobretudo entender que a morte é a resposta antitética da vida e um processo 
natural que faz parte da vida hunana.

Ressalta-se ainda a importância e necessidade de fazer referência à perda/luto de 
forma adequada para que a criança enlutada possa sentir confiança, uma vez que a mesma 
está passando por experiências novas, com dificuldades de adaptação e que requer uma 
série de cuidados específicos no seu tratamento dentro do ambiente escolar, atualmente, 
remoto. 

A abordagem deve ser feita com segurança, firmeza e deve estar sempre voltada 
para a segurança da criança, buscando seu bem-estar e sua continuidade no processo de 
aprendizagem.
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A capacitação, preparação e apoio é a atitude mais adequada para os profissionais 
da educação/gestores visando à melhoria e ao bem-estar de todos os envolvidos neste 
momento tão difícil vivenciado pela humanidade. A busca de conhecimentos específicos 
com olhares direcionados ao tema perda/morte, colaborando na construção de canais 
de comunicação sobre o tema evidencia que este tema não esgota neste estudo, mas 
conscientiza sobre a necessidade de aprofundar pesquisas vislumbrando amenizar parte 
do sofrimento, encarando-o com naturalidade, mesmo diante no momento inusitado vivido 
pela humanidade. Neste mesmo sentido, estas reflexões voltadas para uma conscientização 
sobre a perda, morte, luto possam contribuir para que amenize sofrimento, resgate o 
equilíbrio vislumbrando que estejam mais fortalecidos e preparados para lidar e encarar 
com naturalidade este processo de enlutamento no contexto escolar.
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